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y. 'ruins-Em Portu al,10$OO. Para a'_África, msm.
Para' os restantes pa ses, 25300 (moeda forte).

Número do dia, 520.

A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor-

ttrcia a dispender com ela. , " ' ' usabilidade
A assinatura e contada dos dias l ou 15 de ca- Nao é da ”Spc

da mes e cobrada, na falta de acordo especrui, no do lama] a doumna dos escntos ' - ' Os

Publimernos sábados

,me mora ' bllcação permanente ajuste especiaL Es-

¡ _'interesse particularh'Sdõ. A todos acres»

sto do selo, sendo contados pelos linóme-

12, 10 e 8, linha singela.
            

      

   

v . . _ . assinantes tem o desconto de 10 0/0 nas
^ começo de cada trimestre. “Smados 0" Simplesmente' '9* ^ __ s ou impressos feitos nas nossas Ofi-

Não se restituem originais ., ' bricados. _ '*~ J gntjicas.
I

.

gnv, .,

 

*à l 0 Clube dos Galltos, em res-

t? '

Í,

, " . (É. \.›" :1, . 5 -

' posta, agradeceu:

O sr. Ribeiro de Carvalho,

'onalista e director de A Rer*

jornal em que constan-

_Í'F ente prega a ordem, jornallemj

x incessantemente, continua-

te diz'que o partido nacio-Í

'i ta só tem uma política-a da'

,F a e seu completo socego-

;r ma maneira de ser-a conser-

,
r

 

-lmensamente gratos afectuosas pa-

lavras vosso telegrama que são mais

uma de tantas provas gentilesa e esti-

-; ma povo Viana carinhosamente vos

saudâmos e no calor nosso abraço que

l «Presidente Sport Club Vianense

l

F

  

5 . grande Oliveira Martins, que, ná ,ânsia da verdade, sacâ- !to portador mensagem que nossa alma›. . habitúals: revolução, revo- , Í , _ . . 4 _ \ .

o, revolução. ficava mcluswamente o seu patriotismo para ser rigorosar ;grgggggdgoggg13239313335::5,33_
' ;incoerência'P 'E Porquê nãOÍmente científico, sem reparar em que algumas vezes, em- tuosas Sport Clube nossos irmãos

'1"3" "5° S“PÓ' que ° 3'- ora onces ao e u r ' t' r' tria os seus olhos de Via"°"s°5'790””“"~A”“'mga'”es”O de Carvalho, como todos P e St da a his Ó la Pá › dente do (,lub dos Ualitos.›
¡conservad-ores_ que pensamyanCSÍÍgQÓOY profundo se _deixavam ensombrar, obscure- ,

_momções' não sabe o quescer, cegar pelo .1nsrto negativism'o da sua imaginação por- her na 5¡ pág.“ ms_

e muito menos o que é? jtentosa.,E assim, o grande patriota que foi Oliveira Mar- BOA, pm. EÇA DE QUE'-
;5 itins, o forte batedor das tantas feras' que nos assaltaram, Koz.

 

L, ' tripudiaodo-a e sugando-a, a chefia suprema do país, não _ '
l ' ' ' Be r .-Entran no '

?Seara Nova__Recebemos duv1dava afirmar que Portugal,ta__ntoyna natureza como nos se ::1do Em: de exisdgnciase:

x, o 25 desta ¡ntewssante ,ev¡s- homens'nao tem fortes cores nem linhas pronunc1adas. g ›

;doutrina é critica, superior-l Erro? NãO.-Submissão iñvOluntáña a' um tempera- 2:53:11;&ergnâáàopuüigããgfLã::

3*' ' .dav Por ?guns dos 4 mento fatal' _ , ,px 7-' -* = ' 'I "li 'tlmâmoa profundamente o facto,
Jamais. Í"”amen_ FMM'. o N73- . . . A. a ;3. - - ã J”““Íesp'erandb 'no entanto que emdescritores, cujo sumário Apr¡ CÍptO, e quan oainda da fundação dan ciona- breve ”apareça com os memo_

*seguinte Ílidade, nós não tinhamos, é certo, um sentimento de pá- ,mentos que se propõe_
_enem un ueiro porRaúlProen-I ' " - r . .r Em““ img, angulo obrigatório?Itna bem definido, bem caracterizado. E nem o podiamos por ¡sso cumpumemámos o

ü

;v mara Pessoa; Elementos Natu- ¡ têr, como o não tinham também os outros povos. Cá, co- seu corpo redactorlal, e princi
" ,dÊeOganiãâçgnüaêgglfnüãâzã;Em0 em toda a parte., só havia interesses. e, sobrepondo-se ?311mm g “Wáltecfloltn _Íf- dBm-
..l .. S ' - l - - r ›- 0 omeu evenno e n -oàAdEngormâ da Egucaçíá), por'a tudO› a fé› que uma 03 lmmlgos de ontem' “uma empre' pela sua obra, curta mÂÊ' E:le 3a?cosdo;rovasoveoes- ' ' " _ ' “' ._I_ te, por Albano de 0mm; A au_,za comum, para a consecuçao dum tim unico a extmçao 10¡ meontesmveh

' ia dos Açores e da Madelraâpor I dOS infiéis. _ . A _ . _ *

às fgfâçmfgaâígeggtafgât , Mas cedo o sentimento da independencra fazra vrbrar

?à Questionário 'sobre a p_ro- iintensamente todas as cordas dos corações ¡usos-e só Um dos argumentqsde maiór
,w-z areforma de mstrucção publica. :quere sêr ¡ndependente O povo que tem em si, inato' O pes? que OS monarqutcos apre-

\ sentimento da nacionalidade. se" am em de esa d° "amam“_ 0 . . A . . rinci io de ue o ñlho dum rei', Esse sentimento de mdependencna socral e moral, :queã deveqsêm Chefe duma

.uCÓbia do telegrama enviado atingindo o seu máximo apogeu, consubstancia-se num nação (e memos que esse. mg"-

- P'°3¡d°"¡t,e “9d'5f0g meu): grito incoercivel em 1385, nessa gigantesca, quási fantás- mento é para êles de maiór peso

,323332058251153 “cáb tica batalha de Aljubarrota, em que o lábaro castelhano Por'sltue é 0_de que ?aew _Vulgar
*m ' caiu mortalmente ferido nas suas usurpadoras ambições. me" e se *mm* me' ° "3"> . . . A . . - . póde ter muitos defeitos, mas. ..Comomaior entusíasmo Hom Guto sublime, grito como outro a história nao regista. fo¡ educado para sê, m¡ E em

profunda veneração pelo riam- <Portugal e S. Jorgeb-E o português traidor morreu, e frase, que _sua mano bem, tem

9812338 A323: querfaígããeípglglgg o espanhol fugiu, adquirido foros de verdade in-I os, a - ( . . . - .

;.;aordínarias e ímeregcidas gentilezas F01 nosso o esforço, só nosso. Ctem ingleses, que mais ::Elcüêâyel- as que ¡Irisórlo

e “ que n05 receberam e que WW não eram os que nos secundaram en ão, n o podiam ser, . .-d no c r - - . . Ve amos. uem ensinou Afon-em apagar os 5505 ° a como nao foraquuem decrdiu abatalha em que 6.500 por- l Qo so Henriques a sêr rei? Sua mãe,
tugueses derrotaram um BXéÍCltO de a D_ 'Pareja de [enegada memó.

14 de Agosto de 1385, é adata mais gloriosa da nossa ria? Quem ensinou _o mestre_de

_- ::0:03 ãsbazeifêgããá $311:: história. Foi nesse dia sublime que Portugal demonstrou Am, que nunca pensou em m]-' , s ' .' . . . v '' a es u ç ° toda a sua grande força, toda a sua malór vida. Fo¡ nesse C'a' “m“ mms“” E mam dmsl w humildes mas bem seritidos _ . _ y.. . . ,. . . . rand=s l'elS. Contem orânea-“mm-“03- dla de sol lmdo, rutrlo, que Portugal afirmou ubernma- 519m: O que ÍO¡ que 658mm!“

&aggggggãir'âãffgàgfâ; mente o seu ¡ndestructiveL ingente sentimento de nacio a D_ Canos e a D_ Manuel 11? A

'Tentei' "33? digg* :na E:: ¡.alidade, marcando definitivamente, com o sangue rubro caçar, a assinar o vergonhoso,

_7 <- pãâdiílãilàãga mailor admira'. .de mil heróis, a sua independência política e etnográfica. e mfamnnte ulttmçztum. a diver-

«üfema 8:35“” Pg'gs ;fmgna' Curvemo-nos respeitosa, religiosamente perante Nuno if); 2"' gâsíãlgãaíz'g 3:15'»

mq'" mm" m "o ' Álvares Pereira, que simboliza o génio bélico, aventuroso guga_ _ _ quãndo "em [portugués

e bondoso do povo português-povo grande, iniinita- sam“, .

Hurrah por Aveiro.

mente grande, possuindo tradições e costumes próprios_ E para que se não julgue que

 

.,¡Rogo encarecidamente meu ilus-

; @migo especial fineza de em nosso

' e com um abraço sincero trans-

   

   

  

Hurrah pelos Oalitos.

;Racha Pads, Presidente do Sport

' Vianensea

 

4.',Msçna 5.a e 6.a 4o; na 7.- e 8.'. bem co-'

Nós somos um povo grande “um país pequenim?, é todos os aveirenses envolvémos to- 44
. - . - - . - .da a cidade do Lma bem encontro *¡,l . a__ voltou há ("as às suas w dissemos algures. E esta afrrmaçao não a derruba nem_ b .nosso coração e sem vosso Club mu_ .
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2
is -8-923 Campeão das Having..3 

im'cnlãmOS. eísúmneriudu escri- estruturalmente diferenciando-se de todos os outros po- 'de 1922-1923 as seguintes

to por D. Carlos, o sábio. que

Guerra Junqueiro nos apresenta

na Pa'tria. A pontuação (não

se vá julgar que brincâmos) é

textual: l

Para celebrar a ímorredoura

memoria, do Infante D. Henri-

que. nada encontro melhor, da

que. transcrever, a estaneta de

Camões, que serve de epígrafe â

excelente e benemérita, tradução.

do notável livro de Maior.

.w&._m

faith¡ :nos:

Hole, a sr.a D. Madalena Leitão,

e (S srs. Fausto Correia Gilião e Ma-

nuel lnocéncio Ferreira Estrela.

Amanhan, os srs. Manuel Luis

Torres Antunes e Pompeu de Melo de

Figueiredo.

Além, a sr.a D Dulci Romão Pí-

nheiro, e o sr. Arnaldo Tavares de Car-

valho.

- Em 21, o sr. António Augusto de

Morais Machado.

Em 22, a sr.al D. Alice 'l'abnrda

Rodrigues da Costa, e o sr. Alfredo

Guilherme Vasconcelos DÍ'lS.

Em 23, o sr. António Pires Fer-

nandes.

Em 24, as sr.as D. Leocádia Au-

gusta da Silva Monteiro, D. Branca

ias Antunes,eo sr. João José da

Silva. _

Visitantes¡

Com sua esposa, está em Aveiro,

 

Registo- ivil e advogado em Vinhais.

O Vimos estes días em Aveiro os

srs. dr. Alberto Menano, advnrgado em

Anadia, Diogo Couceiro da Costa, João

Afonso Fernandes.

O De passagem pa-a Çoimbra, es-

teve em Aveiro. o sr dr. Manuel Ro-

drigues de Andrade. assistente da Fa-

culdade de Direito da Universidade de

Coimbra. ' -

O A oso de férias, está em Avei-

ro. o sr. r. Jaime Dagoberto de Melo

Freitas, _luiz de direito em Celorico da

Beira.

Viageiros:

Regressou de Mafra, onde estava

em -tirocinio para o posto imediato, o

alferes de infantaria 24, sr. josé Pinto I permite apresentarlargamente aos

da Costa Monteiro.

Ver-amando:

EuCumra-se iá, na Costa-Nova. centeio no ano de 1923. que hoje

vos; curvemo nos perante o primeiro rei João, que, pelo

povo eleito, antes de ninguém soube dizer-nos que no

p ivo é que está a verdadeira nobreza de sangue das na-

ções, porque o povo é o trabalho e o sacrifício, o povo é

que é a força e a vida.

  

,Setubalense tóca todos os assun-

Ítos de maiór interesse para o

.pais, e a assiduidade na perse-

lvererança que a exisrência dum

diário implica.

Setúbal, a linda pátria de Bo-

coge, pôde orgulhar-se deter um

¡bom jornal.
Í . E“. l l¡

Adesões ao P. R. P.

tempos as adesões ao partido re-

publicano-português, princpial-

mente em Aveiro, o que só pró-

va a confiança que nos seus ho-

mens dia a dia se vai tendo.

Uma das últimas foi a do sr.

dr. José Maria Soares, figura de

real destaque, que no nosso meio

conta imensas e bem justas sim-

patias, conquistadas com um gran-

de eódesinteressado amor à sua

terra, aos interesses da qual sem-

seu esforço. Esta adesão, que

,lioso mostruário de louça ar-

;tistica da Fábrica da Fonte

'Nova, na Exposição do Rio

g de Janeiro:

l «Quem visita o Pavilhão de Portu-

l gal, na Exposição e vae ter á sala onde

¡ estão os productos da ceramica, tem

,de sahir maravilhado daquelle verda-

deiro recanto de museu.

O mostruario da fabrica de falan-

ças Fonle Nova, de Aveiro, de proprie-

Muitas têm sido rios últimos dade de Manuel Pedro da Conceição,

cujo bom gosto a nossa photographia

destaca é de tal modo notável. que lhe

dispensamos um registro especial.

A Fabrica Fonte Nova, de Aveiro,

que é já afamada pelos bellissirnos azu-

lejos que forneceu ás estações de Ca-

minhos de Ferro, àlém da j

junho, obra premiada no Porto, e dos tura, de cuja obra não podiamg'çl

vasos Vasco da Gama e Aviação, que deixa A

mldzl'des de nossa photographia, expõe¡ Chos'

pódem ser apreciados nas duas extre-

uma infinidade de productos de alto

valOr, sendo de destacar os trabalhos¡

em gumiz, cópia de antigos pratos, jar-

rões, especialidade de que se orgulha

pre tem dedicado o melhór do ° fabricante-
Os modelos expostos, bizauros al-

I guns, finameme espirituaes outros, dei- .

l

arm 17 de guras pf

classificações: 1.' cadeira 1.o

ano, Desenho linear geomé.

trico- 15 valores; 2.' ca.

deira-Desenho de ornato

de relevo, 1.“ ano-16 vaio,

res; 3;“ cadeira, Cursos ele-.-

mentares de desenho de fi.

gura »1.0 ano, 14 valores.

_A_ triagem¡

  

Sillülllllil

AZEM - SE trabalho;

na. Empresa de Adu-i

bos da. trio. de Aveiro.

A venida. Central..

AVEIRO.

'-_W

ll folhetim dehoje "

Eça de Queiroz é uma

¡maciais da nossa literal::

r dc publicar alguns três;

Como, porém, na sua obra:

se distinguem três fases, que;

marcam a evolução literária desc:h

se dos nossos escritores que élí

talvez o mais querido tanto em'1

Portugal como no estrangeiro, ,

osr. dr. oaquim Toscano, oficial do¡

para 0 P. R. P. é muito impor-'xam aos visitantes uma impressão de-._ _ _ mormente na Argentina que to» vi . . . ¡ 9 ,

tante. fo¡ recebida com geralílrcrosa, de goso artistico, rnapagavel.¡dOs os anos absowe edições ¡n.7-

aplauso por todos quantos co- '
1h os cas“çaes' os aquarios' os ga" teiras de todos os seus livros;

› - eteiros as terrinas as amphoras Mon- A v4,

nhecem os mentos do sr. dr. José dego ou'Aiemtejana's, os pratos, os po- procuraremos seguir a marcha“.

Mana Soaresta quem "CSte mo' ÍÍCHCS, a infinidade de pequeninos na- ascenciona] do seu espírito e L,

mento cumpnmomâmos com a das que constituem toda a grandeza¡suaq ¡deias come ando O¡ u ;

A d d ' ' há 1'¡ artística de dois séculos de civilisação * ' _ _ç p m -
gr-n e a mrraçao que mu 0 . . d ' lt

sentimos O¡ S EX . caracteristica de gente portuguesa, ahi U? õeus_ p“melws ese' 03-0 _

p ' '° ' , estão rep oduzidos com perfeição admi- artigo Lisboa, do livro Prosas -

Também O 5'- Ricafd? da ravel. As peças, de gosto moderno, Bá¡baras_ ' é

Cruz Miell'O, velho republicano, creação original da fabrica Fonte No- E. um amgo de ensaio

há pouco chegado do estrangei- ' ' fl'va são igualmente notavels pelo cu-l . _ _

sa) de“ a sua adesão ao E_ R_ nh'o artistico e perfeição Íde acaba-,m0 Vános ou“os Pub“cado. "

P., e~ consta-_nos que algumas ou-
memgá l d d s ,Rh C l ;Gazeta de Portugal, que éra,

o a o e acavenr, o, a -, - - «

tras, e importantes como estas, "gm“ 9°' Tax““ de V3 ..J

se deram. .
e. g',

das da Rainha Campolide, nomes que

abrigam officirias de maravilhas da ce- celos' Nele WF?“ Eça de Q“

.W ramica portuguesa, Aveiro não será ol. mz 0 seu espirito de Observado

comenas profundo e rromsta, mas romana.,

0 apertado da hora não nos

 

  

      

vidada como refugio de obreiros ano-
'

tico, dum romanticismo de quer;

em breve se separaria absoluta*- _

mente em O Crime do Pedi?!

Amaro e em O Primo Basílio, já(

realistas, e que pertencem à se».

gunda iase da sua evolução li-»í

nymos, que na paz, no silencio, traba-

lham creando regálos para aquelles

que gostam de viver a vida sem a gros-

- . . seira preoccupaçáo material das coisas

nossos le'wres as prev'SÕes fe" antes espirituarisando-a, para melhor,

tas SObre as Come““ de trigo e sentil-a em todo o seu encantamento.

A nossa gravura do centro repre-

com sua esposa, sogro ecunhado,o mesma nos ¡Õram envmdas do

sr. dr. Álvaro Sampaio, dist.° profes-

sor do Liceu Vasco da Gama (Aveiro).

.Segue amanhan para as Termas

de Pedro do Sul. o sr. José Maria

Barbosa, director do Correio de Avel-

ro.

O ('om sua esposa, seguiu para

Cacia o sr. António Osório, conceitua-

do comerciante da nossa praça.

O Também com sua esposa seguiu

para ali o sr. joão Macedo.

O Com sua familia seguiu para a

Costa Nova o sr. Francisco Godinho,

inspector da Companhia dos Fósforos.

O De Lisboa, seguiu para Veiros

o sr. António Alves.

enfermos a

Encontra-se já resta"›elido, o sr.

Manes Nogueira únior.

- .Tem está o doente o sr. João

de Deus Marques.

e*

aniversários

Completou'hã dias 8 anos de l

existência o nosso prezado co-

lega O Setubalense, diário da

tarde, de Setúbal:

Embora seguindo uma po-

litica que bastante difere da

nossa, não podemos deixar

de cumprimentar nos seus direc-

tores, a inteligência e sincerida-

de e a Oportunidade com que O

Ministério da AgriCultura.

Resumindo, por isso quanto

possivel, e só com o fim de atas-

tar pessimismos insubsistentes,

diremos quea produção de trigo,

que em 1922 foi avaliada em to-

do o continente, em 352.287zl40

litros, está prevista para o ano

corrente em 444.1.195:000.

No districto de Aveiro, se

gundo a previsão feita, a colhei-

ta do trigo, avaliada em 1922,

em 1.777:920, virá a ser de

'1.845:070 litros, e a de_ cen-

!tario da Fabrica Fonte Nova, de Avei-,

senta o maravilhoso prato Manueliw

Onde se destacam as tiligranas de bar-

ro e quadros da sahida nara as desco-

bertas marítimas. Ao centro ve-se Pe-

dro Alvares Cabral traçando a rota da

sua viagem ao Brazil. .

A no sa gravura do fundo, mos»

tra-nos. com exhuberancia a infinita-j

de de productos ceramicos que o sr.;

Manuel Pedro da Conceição, propriew

ro, trouxe ao Brazil, no evidente intui- l

to de mostrar Como neste genero se1

salienta hoje a sua rubrica. Bem haja ,l

o distincto industrial.›

Folgando porque lá bem¡

longe se faça assim justiça aos

terária, à qual se seguiu a fast-f-

do moralista, em que se devem,"_

enquadrar A Relíquia, a Cot-

respondêncla de Fradique Men-

des, a Ilustre Casa de Ramires.

Eça de Queiroz, estudando a

vida em vários dos seus aspec- .-

tos, foi um creador. As figura!?

principais'da sua obra, ao con'.

irário do que se nóta, por erram!“

plo no grande romancista CamW'1

lo Castelo Branco, saiam da pe- H

quena ambiência da aldeia. dia

cidade, do pais para serem

versais. O «Conselheiro Acácioi.,

  

 

   

  

productos cerâmicos da nos- é de todos os tempos e de 1921:'

“sa terra, muito do coração dos os paises. E' de todos

felicitâmos o nosso amigo, dias.

'sr. Manuel Pedro Conceição M

feio, avaliada no ano findo em

1.997:130, será no ano corrente,

segundo a previsão de 2.279:000.

_amoo-_-

 

odernamente, muitos está'.

tores aparecem tentando imrtárlo,

lis iaianças de livreiro

l

e os seus operários, especial

-_-- e merecidamente ~visado no ,amam

Corn este titulo publicaa artigo que deixamos trans-

interessante revista brasilei cripto. Um destes operários

ra a Vida domestica, no seu

número especial de 14 de ju-

lho último, duas belas gravu-

ras, representando uma um

grande prato ornamental da

Fábrica Aleluia, e outra o va-'Portó' obteve no ano lectivo_

é o sr. Manuel Pedro da Con-

ceição Júnior, simpático e

estudioso filho do proprietá-

rio, moço que' freqüentando

a Escola de Belas-artes do

 

e a Fialho de Almeida. Mato-'u-

lrenn para bagaço'

Com lagareta de madame

cinchos. etc. -r

.last f. rir limit¡ ã filiar, Lt¡-

nlbergaria›a-Voiha '



à

2- .peão das Províncias is -8-923

,1 ¡ i

1.o ' v

a. I ersas

3 Como há dias dissemos,

proprietário da casa da Rua

ra., Escola Politécnica onde se

. u o horroroso crime do tri-

cidio pretendeu, basean-

- . se em qualquér pretexto

1;, “l, fazer despejar o prédio

::u seu inquilino, o velho e no-

› General sr. Garcia Guer-

ro. Éra a fábula do leão e

,o burro. Depois de velho e

nsado-e velho, exausto

i , certamente, com o pro-

ndíssimo golpe que a fata-

'ade, pelas mãos patricias

j; filha querida, vibrou nas

'as cans honradas nos cam-
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1,. da batalha,-até a pe-

s;- _l. enêz de alma. o eSpirito

,5,5 g. refece do senhorio lhe

pospe nas faces o seu estú-

'ra 9.. do despreso. 0 processo,

Fã- :sara mais, foi pôsto na vara

" qUe éJuiz o irmão do se-

;nhorio.

Uma baixeza.

W Pois os jornais disseram!

énos já que ésse processo foi

v ulado, como anulados têm

j. 'do outros como aquele.

f Salvé. Ainda há justiça

'ara castigar os energúme-

OS.
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A0 entregar a pasta das

_nanças ao sr. Velhino Cor-

, o sr. Victorino Guima-

disse, entre outras coi-

1:, essas que vâmos trans-

'_ ever do Diário de Notícias.

ro Cisamente, o mais conci-

íaamente possivel, eis a obra

idos nacionalistas:

:Apresentei uma proposta pa-

uta remodelação do modus-Vivendi

'com a Companhia dos Tabacos.

' Ernbrulharam a questão, pre-

:tenderam tirar dela ilações erro-

mas. fazendo-«lhe inserir clausu-

hs que, sendo excelentes para

_' novo contrato a realizar, eram

?w bidas num simples modus-
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nf ' Vivendi transitorio tendente a fa-

l'" j W aumentar a receita do Esta-

i* j' e a terminar com disposições

3° 1¡ poderiam, por uma errada

W terpretação, dar lugar a que o

tado viesse a indemnizar a Com-

hía de prejuizos alegados.

, Classificava-se de d.minuta a

-_,_ba exigida á Companhia e no

tanto nenhuma outra proposta

z' terior ou posterior à minha sur-

em melhores condições para

r' Tesouro.

' O interesse do importada¡ ont

i" co, muito mais que o ¡arri-

Dlio interesse da Companhia, uma

_VEZ mais viu protegidos pela

cão parlamentar-o melhor nos

@us desejos.

E continua o pão politico, e

'pontinúa o tabaco politico, e con-

Êlluam os navios a desvaloriza-

?Rm-se, apodrecendo.

As propostas _le imposto de¡

.~.
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as suas casas _

_sem se lembrar que

1 He ltlllillllllE cone
20 a 25 meta-osn

é lavavel, e de um custo 10 vezes inferior ás

pinturas de Oleo

  

Lindos trabalhos de Decoração

Exterior

' &n&

MARIO ÍJIISTãÊt8:C.",L.Im

Porto-lldollmada. 30. l.“

lisboa-ll. das Pedras Negras, ll, l.“ '

 

sêlo e contribuição de registo-

tiveram sorte igual á de outras

medidas desta natureza trazidas

á tela da discussão.

Apezar de-tudo, consentl em

acederia suportar, já sem con-

fiança no exito do trabalho, uma

nova prorogação da sessão legis-

lativa que permitisse recuperar o

tempo perdido.

Em vez dessa possibilidade

de trabalho assisti a uma disws-

são bisantina tendente a averi-

guar. .. .se seria util o trabalho

feito num dia não util !-

Ora é evidente que, ern face

dum poder que lhe anula as me›

lhores vontades e compromete

os mais esforçados desígnios, só.

dois caminhos restam a um mi-

nistro:

a submissão que, 'aparentan-

do respeito pelas formulas cons-

titucionais, desrespeita os inte-

resses do proprio estado;

ou a desobedicncia aos prín-

clpios basilares do equilibr'o pac

litico em nome dos interesses do

proprio Estado.

1
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Filantropia A_

E' negra a noite, ao czfos simllharite.

Como l pu il¡ de algum monstro input.,

A rubra abareda crepitante

  

Torna noss'alma de pavor tremente. jaqueje por 2-1_

Ainda há pouco o seu perfil brilhante

A casa erguia no azulada ambiente,

E em rôlos de fumaça astixrante

Agora envolta está, sinistramente.

Mas vede um lance de alta abnegação:

Há valôres p'lo fogo assoberbados ?

Velhinhos e crianças a salvar ?. . .

-A' pressa, vem romp^ndo a multidão,

Audazes, generosas, dedicados,

3

- Principiou ante-ontem a mon-

tagem da luz eletrica, que ha-de ilu-

'niunr esta aldeia nas noites da roma-

fla.

Movimento local

Excursão Viana-aveiro-Os

festejos com que Aveiro recebeu,

no passado domingo, a excur-

são de Viana do Castelo ultra

   

passaram em muito a nossa já l

grande eSpectativa. Sabiamos,

como aveirenses que somos, que

a recepção e festas seriam cheias

de entusiasmo e carinho. Nunca

pensamos, porém, que tão elo-

qúentes pudessem ser-porque

não imaginávamos que o coração.

a alma de Aveiro, sentindo mui-

to embora, pudesse manifesrar

como manifestou o seu regosijo.

Pelas ruas, quér de dia quér

à noite, nos Clubes, no Teatro

a animação atingiu por vezes o

delírio, e não sabemos mesmo

quem mais entusiasmo sentiria,

se os ilustres visitantes, vendo-

-se recebidos com tanta galliar-

dia, se nós, portão galhardamen-

te os recebermos.

Na noite de domingo, e apeo

zar de, por imprevidência no as-

sentar das luzes, não poderem to-

car as duas bandas «Amizaden e

«josé Estevam», as iluminações,

principalmente a da fachada do

Clube dos Galitos e a da Ponte

da Dobadourn, foram simplez-

mente empolgantes, tendo mere-

cido o aplauso unânime da corn-

pacta multidão que enxameava

pelas principais artérias da ci-

dade.

No match de Foot-ball reali-

zado entre os 1.“s onzes do

«Sport Clube Vianense» e do

«Clube dos Galitos», venceu

Ambos os gru-

pos jogaram bem e com von-

tade mais de desenvolver jogo

do que de vencer. A vitória, po-

rém, pertenceria ao Clube dos

Galitos se o seu guarda-rede,.

Branco, tivesse já perdido o pés-

simo costume de brincar com as

bolas. Realmente, ecomo os pró-

prios vianenses confessaram. foi

Os Voluntários... H -nra a Gondomar! t 0 guarda-rede dos Galitos quem,

Gondomar,

A. Castro

_W

:I Terras da Portuga

 

tendo a bola nas mãos, por duas

vezes sem necessidade nenhuma,.

e para brincar, por si as enfiou

nas redes.

Antes de começar o jogo, pe.,

deksenhm 4. 5m., 5-9.923 los srs. Pompeu Alvarenga e dr.

(Retardada)

Por ter terminado o curso do 1.°

ano da Escola de Guerra obtendo o

DCSde que 'tão Optasse entre n.° 2. encontra-se nesta localidade no

estas soluçoes, imponha-se-me o goso de ferias o sr. júlio Ferrer Antu-

demitir-me.›
_

O parlamento, disse, em

vêz de contribuir para o equi

librio orçamental, aumentou

as despezas em 14.454.3403.

Mas os democráticos é

qu; são os que só querem

mandar, e à custa do pais!

:nais r. run
?em alcatruzes de ferro zin

cado

José F. de lllmeiila & Filhos, ltd.

HIbergaria-a-Veiha

 

nes, filho do nosso amigo, capitão sr.

julio Antunes.

-Tambem aqui se encontra no

goso de licença graciosa, hospedado

em casa deste sr. o nosso amigo sr

capitão sr. José Antunes, há pouco re-

gressado de Angola onde por muitos

ane-s prestou serviços.

A um e outro as nossas felicita-

ções e boas-vindas.

- Deu-nos o prazer da sua visit

o profrssor das E. M. em Midões, sr.

Horacio Antunes Ferreira.

- \"intius de Coimbra, seg-trair

aqui onde vem veranear. o sr. Alhii'o

Brandão, esposa e ti ho , l). Mel ice

d - Patrocinio t'errcr, espn a LH! ».I

H :uriqtle Simões Form, empregam

na Casa Tota, e D. EllCilíl Simões Fet-

rer Brandão, esposa do sr. Airteríüv

Brandão. empregado na filial d n B.

Uttrnmarino.

João da Rocha Espergueira, re-

presentando respectivamente o

«Clube dos Galilos» e o «Sport

Clube Vianense› foram entre-

gues dois ramos aos captam

dos dois comes», que entre si

os trocaram. Foi um lindo mo-

mento, muito comovente e supe-

riormente denunciador da frater- .

nidade com que o match decor-

reu.

A representação do lindo au»

to-pastoril Feiticeira da Fraga,

original de Salvareno, agradou

c-vmo se esperava. devendo sa-

lientar-se o trabalho e a gracias¡-

dade das Sr.as D. Beatriz Azinhais

e Beatriz Guimarães, e o dos

rs. rir. José (1-: Matos. e Fernan~

do Brandão. O c0njuncto foi, de

resto, muito bem escolhido.

Pelo sr. dr. Lourenco Peixis

nh'u. :Mim _Provedor do Hospi-
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«Apontando para os seus ad-

versarios José Estevam rompeu

o discurso por estas palavras:

- «Entrou o prestito lugubre

e traz .debaixo das togas o decre-

to da morte. Poucos momentOS

de vida restam á victima; em bre-

ve sobre o seu cadaver levanta-

rá um throno a t rannia, mas ty.

rannia que será unesta a quem

a lembrou, funesta a q'uem a pro-

teger, funestá a quem tiver de a

exercuara

'Quem o ouviu, e estão ainda

vivas alguns, entre elles A. Her-

culano, añirmam que é indiscri-

ptivei o eñ'eito dlaquella voz e a

magia d'aquella palavra!

A escuma em frocos cobria-

lhe o bigode e salpicava-lhe a bar-

ba. ASSIm o corsel arabe, na im-

paciencia marcial, morde o freio

escumante ao ouvir n clarim da

batalha!

A impressão nos proprios ad-

versario's era tal, que a maioria

hesltou em dar o voto ao go-

reciso ue João Baptis-

verno.

“Foi

ta de A meida' garrett' se levan-

tasse, pronunciando o melhor dis

curso da sua vida, para vencer

aquelle moço de vinte e nove an-

nos, que fizera os seus estudos

pelos albergues da emigração e

tomara notas sobre o rainbor vi-

18 - 8-923 .ampeào d = _: Pra '
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citou para servir o ministério, e

. ue recitará sempre para servir

!todos os ministérios que Deus nos

¡der e opprimiráodos os partidos,

.em que se divi a o nosso pobre

Ta"- .

l E' com etfeito notavel. que o

[nome e os triumphos oratorios

!db sr. Garrett andem unidos a

'esta',s medidas de excepção, e que

'tas occasiões para deprimir os

pequenos, e exaltar os grandes,

para pedir sangue, '

seguições.

O ilustre banir) da smpensão

das garantias. que não faz dis-

curso de graça não deve ter ga-

ttho pouco a custa das impruden-

elas, e reuch dos partidos, e

não sabemos quem calcula com

mais alienção, quem espera com

mais anciedade par esses casos

horrnrosos de Sedição, se o pré-

gador que tem scrmã . certo nes-

tas festas, e queñca _sempre bem

com os irmaos de cargo, se os

desagradados modernos d'essa

confraria revolucionarja, quen-

cam as mais das vezes arruinaclos

com as despesasdas Equações,

em que quas¡ sempre chove.)

Segue o programma geral dos

testejos na inauguração da esta-

tua monumento, nos dias u, 12

e i3 do corrente:

Dlaçlli-Pelas Io horas da

e esigir per- V

estátua de José Estevam

mércio e Industria--Artes-Ma- *dem alphabetica.

tinha e Pesca.

Constituiíão o cortejo a re- servado á formação do :png-M'.

septação dos poderes constitu- e pelo largo da Estaçao, tam

ciumes do Estado. o Governadorlpara as pessoas a pe, como '

auctori-

1

Civil do districtoe mais

'dades civis e militares, a Junta

:ral do ,districtq a Camara Mu-

nicipal d'Aveiro e delegações dasÍção e de marcha. Postes minah'.

muni'ipalidades do país que se

tação ,de ,todas as repartições pu-

blicas d'Aveiro, delegações de

digerentes associações d'Aveiro

tirem á inauguração, a imprensa,

o cominérsio. a industria e _as

classes trabalhadoras de Aveiro

e do districto.

Ao meio-dia, jantar aos pre-

sos oñerecido pelas tricanas de

Aveiro.

A's 4 horas da tarde, tourada

na praça do Campo de “S..João.

A's 6 horas da tarde. jantar

oñuecido pelo sr. dr. Barbosa

de Magalhães, presidente da com-

missão executiva da Junta Geral.

as duas commissões parlamenta-

res' que vêm assistir aos ícStejos.

De tarde e á noite, bailes po-

pulares no Largo do Rocio.

A' “noite, illuminação geral na

Dia 13.-A's IO horas da ma-

nhã, passeio fluvial á Barra, em

barcas preparados e Vistosamen-

te adorandos, offerecido pela gran-

i

i

a sua V'oz se levante sempre nes-l ñzêrrmíriep'réaentar, a represen- rão os lugares das di

 

¡para a

e'de fora, nomeadas para assís- do Visconde de S; Januário,¡'

cidade e no canal que a divide.,
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D-A entrada no CSPQÇOÀÍ'Qó.:

_ i an e
'as que venham de carruagggt', ,

E--Os numeros da _t' em

junta ind:cam a ordem 'de5for ° *i

 

nientemente numeradas design”

versos ç, _ '4

porações no espaço 'ye'síervá

formação do restitd.'"¡l

F - O prestito desfila' pelo! uq

percorre 'as ruas do Gravito, p¡

ra-Cruz, José Estevão, Avenfi*

Bento de Moura, Praça dqçqf

mércio, travessa' da Praça',Y

f.-na, Rainh', Fontes Pereira w

Mello, ponte da Praça, Fran'

co Matt :Sig José Lucianode '

tro, Arrochella, Ari-ibas,

dim, Anselmo Braamcamp :Lag'

go Municipal, aonde' aSsI'ste';'á)c i'

rimonia da inauguração, dr.st

sando depois pela rua de Ansel.

mo Braamcamp. j _

,G «Os diversos grupos pr

curarão conservar entre 'sí afã

distancia não Inferior a três ”

tros " ›' ia_

H-O prestito ,forma-se as nã

hotus em ponto. Als u 'hora

trinta minutos, occupando toaâãí'

as corporações os seus respe

vos logates. içar-se-há, como _a

goal de prevenção; umaband
brante ainda de rufar á carga.. mmñã'no “meio “Lya” Na;

Na o inião dos 'menos r- . .i . v. v,

ciaes de Fosé Estevam o seupdis-¡cwml' d'smbmpse'há um 'bôdio

' aos pcbres da Cidade.
curso, que na sessão de [2 dei

agosto foi um dos melhores de? _ .Ns A“ horas a ,Camara M9'

toda a sua vida_ mas tambem não a "lc-'Pa', açompanhada pêra gran'-

se' póde negar que o de Garrettide comm|35ã3 E105 feslelos e, P0.?

foi soberbo segundo o testemu-.l9das as anitorldajesi f“UCCIODá'

ra'branca no mastro da' gg .- _

de cavallaria n.° 10.*¡Aomeio

será feito o. signal_ _de dest¡ ar ~ «v2l

meio de uma girandpla ”_e

foguetes. ' _ " .

l - As bandasmarcmes e

i philarmonicas que se' encorpuuã'

  

   

  

 

de' c'omnii'ssíão dos festejos' a to-

das asÍ corporações e pessoas con-

vidadas'para assiStirem á Inaugu-

ração. _

A' noite, illuminação no Lar-

o Municipal e na Fabrica de

'ouça' da Fonte Nava, coroação

 

nho dos que o ouviram. Mas foi

de tal modo rea'innario, que jul-i

gou melhor não lhe dar publiei-'Paços›do 6°““th á rm de'

rios, e cidadãos que se lhe quize-

rem aggregar, dirigiir-LSeV-hados

José

dade, não deVUlvendo as notas [Estevão, onde deSCObrirá uma |8-

tachygraphicas d'elle. Afñrmou-

se então, que o ministro do rei-

pide 'commemorativa na casa em

que nasceu o grandeorador. Ter-

no Rodrigo da Fonseca Maga_ minada esta cerimonia, a grande

lhães o presenteara com um con-

to de réis, por elle com o seu

famoso discurso ter alcançado n

approvação do- projecto de sus-

pensão de garantias.

«A Revolução de Setembro»,

que JoséEstevam fundara em .lu-

nho desse ano e de que era o re-

dactor principal. no n.° de 14 de

Agosto, isto é dois dias depois,

apreciaad› a discusso ao projecto

Commissão dos festejos dirigir-_se-

ha ao cemitério a depôr, em no-

'me da cidade, uma corOa sobre

o tumulo do tribuno e em seguia

da ira cumprir e:.tar a famída de

José Estevão.

A's 4 horas .di tarde, toura-

da na praça do Campo de S.

João ' i

A' noite. illuminação do Lar-

go Municipal e sarau litterario no

gua motivou os discursos de JosélThealiro Aveirmêei _ em que '0.'

'stevam e assim con_l 'uam parte OS [nais ora'

ñrma implicitamente a atroada

que então correu' e mais d'uma

vez me re etiu o meu inolvidavel

padrinho endes Leite de que a

defêsa do projecto tôra remune-

tada:

«Aberta a discussão, e impu-

gnado energica e concludente-

mente o parecer da commissãu

pelo sr. jné Estevam, rompeu n

sr. Garrett o seu_ velho discurso

da suspensão de garantias, dis-

curso que elle preparou quando

estava ao serviço do ministério

Dias d'Oliveira, e que agora re-

dores do país. _

Día 12.-Alvorada por diff;-

rentes 'bandas de música.

A,s n horas da manhã, for-

mará nas immediações da esta-

ção do caminho de ferro um Cor-

tejo civico que depo s de percor-

rer varias ruas da Cidade, conve-

ne t:mente adufn'dis, assist'-

rá no Largo Municipal á naugn-

ração do monu'nento

Este cortejo cnnduzirá diff:-

rentes carros de ñôres e os se-

guintes carros allegoricos:

30mm““ VQJUMM'ÍOS-Com-,da organisação, seguir-se-há a or-l

-do busto: de 'José Estevão e ré-

,cita por distinctos amadores no

Theatro Aveirense.

PBESTITO CIVICO

ORDEM na FORMAÇÃO E MARCHA

i Indicações

O

A - Adoptou-se a ordem de

formarão se'gmda no prestito ci-

vi'co que teve logar em Lisboa,

por measião das festas do cen-

tan~-in de Camões:

O'Estado no centro. tendo a

um lado 'o Commercio e a Indus-

tria. e a outro a Instrução e a

Segurança; na frente a Institui-

ção Municipal. base da socieda-

de porta uêsa; e, fechando o pres-

tito. e pinião ou a Publicidade,

garantia e afflrmação das liber-

dades públicas.

B - A Commissão promoto-

ra du monumento vae encorpo-

rada com os representantes da

morenaa, como interprete da Opi-

nião relativamente ao assumpto

que m-leunnzsa

G - O prestito forma-se na

«uma qu: 'vga o Largi da E*-

taçãn do Caminho de Ferro á Rua

do Visconde de S. Januario. Na

colloeação das ditferentes corpo-

rações, salvo as conveniencias

rem no prestito, exequtarão um; *

marcha triumphal dedicada a Jo' L

Estevão.
_ .'

a) Piquete de cavallaria: v

b) Charanga de cavallariau 'l -

' I ' iv .v :I

i--Camara Municipal d'Ajveií-_l

ro e »'elegações das' municipal I
'hll

r' f 'A a

des ,dopaü que 5° 57“"? w¡

pres'ntar.
_ a'

2--'Empregados
das secreta' u

rias e diversos pelourps das-“WFT

nicipalidades do districm. › ^'

Philarmonica Amizade. y l'

Carro dos Bombeiros' Vqlqçtqrág

'í'
a

   

   

   

 

   

   

   

 

  

  

   

  

  

  

3-Companhia dos 3.0,“)th

ros Voluntarios d'Avçiro. ,,

4-Associação _dos Salvador

e Club Fluwal. A r

warn,

Il
É, l

S-Assocíação Commerciali'ü'_

commerci'autes
o'Aveiro. * _aih i

Õ-Émpregad
os do commeauwok-

Uma philarmomca;
- _ .

Carro triumphal do Camará, ' “a,

-Gru o de marnotos,
._

35- Opgrarius da fabrica

l u a do (joio.
_ 4

o Ê-Operarios
da fabrica de..

louça da Fonte Nova. . i 4,¡

Philarmonics, da Vtst Ale_ n ,E

-o

MarquesGoplg
"4
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ui, em favor do qual reverteu

-, metade da receita da representa-

_ ção, ea Manuel Maria Moreira,

representando a Câmara Munir

teto.

 

,Maq ts ao grupo cénico. O sr. das as que se fizera

, l

l

rasas frases de admil3Ç30 pela c ativa e quási completa organi-

àlinda Princesa do Lima. !zação do Clube dos Galitos.

No dia seguinte, 2.a feira I Os presidentes do «Sport

houve ainda um passeio fluvial Clube Vianense: e do .Clube

': ilha de Sama, que decorreu¡dos Galitos» enviaram-se os dois

muito animadamente. amistosos telegramas que trans-

f A despedida. à tarde, f0¡ ca- crevemos na primeira página, e

.'I _rosissima. Póde dizer-se, no que mostram bem a bela impres.

entanto, que a verdadeira despe- são, diremos mesmo o encanta-

. da se realizou em Cacia, onde mento que a excursão Viana-

passagem do combóio os via- Aveiro gravou nos corações das

enscs foram ovacionados com duas cidades irmans.

a_. entusiasmo indescriptivel pe- Ponte da Fonte Nova.-Vol-

J'.- duas ou tres centenas de¡ tâmos ao mesmo assunto em que

'veirenses que até ali os acom-t falamos num dos últimos núme-

nharam. Já o combóio ia lon-' ros. O estado da ponte é verda-

' , e ainda os lenços, acenando, deitamente lamentável. As gra-

_rn am os últimos «adeus» em des, já abauladas, são de per si

ue ia a melhór promessa da um perigo para os incautos que

Vntinuação da grande amizade a elas se encostem. Se se segu-
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Lugares selectos
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LISBOA

; .43.5 ?99.538 Bánbanas

l'

atrsobanem ainda 'metguiceslque pensa. Us pés têm a' intimi-

“r trivas deluz e de frescura: . dade'da .lama, as' aaas- têm a ca-

ezar dos asphaltos, das ¡abri-:maradagemlda luz, Todo _o pé

,dos gazometrts. dos cães,'q'uer ser-azul' ” " “' lr ' "
›ga aquiyas primaveras escu-l D'ahi ambições. desmentos,

gl _Los Versos que o vento faz: ;luctas obscuras, rena, impertur-

uu re os seus telhados ainda se* bavel, silenciosa. Quer a sua in-~
n

jam as «pombasz ainda, no si-l purezas traiçôgs, _any/.gas, ,injuq

t ncio, o ar escorre' pelas canta- Í rias, torturas:-a congeStão' do

',s, _como o sangueideal da'me-[espiritol São estas as_,_dôres im-

;3 '.qulã- E DEUS ainda 1130, e um Í mensas, as nodp s dowensamen-

'ta Imvpopular. to, as manchas¡ o sol.;

r y ' “Sb“ que íaz? _ Lisboa não tem estes defeitos
V Antigamente a eidade. urbs, da luz: é serena, impetturbavel,

de EÇA de QUElRQZ

 

a.
a

.ei.

gli# .- (“083? .que Pensava e que silenciosa. Quer a sua inviolabi-I
Re: :x nva, que _tinha o verbo e a luz. lidade, evita as feridas terríveis.

ma creou a justiça. Athenas Tem a sensatez, a prudeucia, a

lisou a carne, jerusalem cru- economia, o medo. Não quer'

ou a alma. Por isso Roma alumiar, para não luctar; não
V , e os porcos enlameiam os quer pensar para não soffrer. Não
tos de Athenas, e os cães ui~ quer crear, pensar, apOStolar, cri-

; m no silencio de jerusalem. Os: ticar. Escuta e applaud'e toda a'
,lts olhos olharam muito para a voz. ou sejam' as imprecaçõesde”

e e eegatam: os seus ou- Danton,'ou os versos do poetal

usarem !Mito 0 990.53'. Nero. .AS ondas .que SOÀUÇCHIJS'
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'_ _ TO', e

_esculpiram muito o ideal, e f tem o riso_ _radioso e sereno.

'l" hm““sev l Sente-se abundante,

  

   

    

   

  

Festas corno estas, há muitos

- eram as boas-vindas aos via- mais tem pulsado e vivíd0'._o co-

enSeS, em .enternecidas e calo-,ração de Aveiro, devem-se à ini-

ensurdeceram: as suas florestas que se lamenteml 'Ella V35-

gorda¡ voção dos mongens. nem a im-

5

que liga Aveiro a Viana do Cas- ram, e se ainda não caíram foi lda educação, quando não tôr o

;certamente porque nada aee -lpat ou tutor.

ana, e o sr. Antero Machado, diga, as grandes festas em que mormente cavalos e muares.

Urge olhar por aquilo, mas

não como de costume, isto é,

não para atulhar as fendas com

cacos e tenra.

, matriculas no Liceu de Avel-

ro, em 1925-1924.-03 requeri-

.rt'terítos darão entrada na Secre-

taría de to a [5 de Setembro, c

serão acompanhados dos seguin-

tes documentos:

a)-Certidão de idade (só pa-

ra os alunos da t.“ classe.)

;ld-Certidão do exame de

admissão, de _exame na classe an-

terior ou de trânsito à classe em

que querem matricular-se.

c) -Certidão de ter sido va-

cinado ha menos _de 7 anos (só

para os alunos provenientes dou-

tros liceus.) '

d) - Termo de responsabili-

dade, pasáádo pelo encarregado

l 

urrou. Mas o prór é o _estra_ 0,¡ _ _ Í

anos se não ram em Avem_ c eio de' fendas na madeira ¡JO-'peste liceu a classe anterior à da

, Cipa'. .ÍWàm OfefeCÍÕOS “lidos Deixaram a perder de vista to- dre-

depois . _ _ r . .
dr. elo Freitas, que recordou a das grandes festas de anta Joa. ousadia passar all, e,de'tjia_cons› ponsabrlrdadeS _ _

.p 'meira visita que Aveiro fêz a.na. E, manda a justiça ,que se “me um perigo_ Para os animals. Os requerimentos Virao acom-

Os alunos que freqüentararn

ã matrícula, apresentarão somente

Nas noites escuras, é uma o requerimento e oterrno de res-

panhados, àlém dum selo de 1015,

da propina de matrícula respe-

ctiva:

para a l a e 2.' classes... 5.1900

'c a 3.“, 44° e 5.a1 c. -. 7aboo

c a 0.'e 7.a 1......, 9.2000

Exames em Outubro-.03 alu-

nos que faltaram, por anÍtVD de

do ~nça, a todas ou a quaisquer

próvss, poderão fazê-lav. ou com-

pleta-las em Outubro.

Os alunos reprovado: na 1.'

época e que desejem repetir o

exame- em Outubro, pagarão,

àlém das mesmasupropinasrque

pagaram em Julho, 'a propina suo

plementar de 9002500 (noventa es-

cudos), e deverão requerer de l

a '15 de Setembro.

Exames de admissão ao Liceu.

-Atingiu o total extra ratinário

de 353 o número de :'- uaos que

êste ano acorreram ao Uccu Vas-

A's vezes, porém, commete o parece ter justamente o heroísmo

mal, enterrando ideias. Onde? ,de uma espada embainhadazna

Na escuridão, no silencio, no campanha da Europa, todavia,

desprezo. Lisboa é um pouco com os seus uniformes negros

covçiradalmas! espantava a velha guarda. Tem

a religião sensual do sol. do ca-

Como Roma, ella tem as sete “of, e do somo; , na_ engana,

collinas; como Athenas, tem um)

ceu tão trans arente que pode-L

ria viver n'el o povo› dos deu-

ses; como Tyro, é aventureira do¡

mar; eo p Jerusalem, crucifica;

os que he querem dar uma al-l

apupava as neves! ;

Não tem aiebre das especu-

[ações e das industrias. _nem_ o

amor das contemplações e dos

sonhos: tem um trabalho cheio

de séstas: ,em abril suspende, a
ma..Todavi_a, Lisboao que '132? 'e inda parati/er voltar as ande*
Come-

Come, ao cair da tarde, sem ;

testemunhas impiedosas, quando l

sabe que os astros vêm longe.

que as azas sonham. com o ven¡

to, que os olhos das flores se ie- l

Cham !de somno. Deus não vê,

da sua varanda de sol. que, pa-

ra esta' velha' cidade, heroica e

¡legendaria que nos seus velhos

dias tomou ;o peccado da gula,

o aprrgem é uma realidade li-

vre! At ali, durante o dia, os

seus cabellos caiam como ramos

de salgueiros, as suas faces es~

tavam .amarelladas, dos seus

olhos chovia dor; ainda tinha

comido! Depois, á noite, quando

sáe do all ento comp duma vi-

ctoria, os o ares são gritos de

luz, os cabellds plumas

meu l

tinhas. ,

No vicio é tímida: capía des»

geitosamente as Babylonias, dis_-

tanxes: aproweita o fogo de So-

doma para aquecer os pés: apa-

ra as unhas ao diabo; é o banho

tepido dos peccados mortaes.

Adoradora de architectura, da

linha recta .dos palacios de crys-

tal;.sectaria, em esculptura, ,dos

biscuits de Sévres; namorada.em

poesia, do visconde d'Arlincourt

-no theatro quer a magica; tem

séde e fome d'aquelle ideial:

quer as montanhas transparentes,

os palacios de missanga, nude»

zas celestes, noivas ,de coral, ar-

chitectutas de luz e sons..papeis

coitados, vermelhão e europeia.

mulheres despidas, pedrarla,_.e

_ gloriO- oito. oito, otro, e ainda oieo. e
.saspo peito arca de ideais: co- qwlheres despist e ¡mais/raro!

Lisboa, por sobre umenacena

Lisboa nem cria, nem inicia; "gplalldrecente, ,vê asgfármams-r

tranhas que tomsiro, sonho da

tmbecilidade: Quer atacama!!!
Em religião,- neníwtem a de- verdade, aumagica .em metro

, a _ _ _ _ salmdojdiotismol- uma ~p W ?Em i t _spitren alumtar, é coberta de luz. Sente-se protegi-¡ piedade ironica: é ,si Jes. Anti- Vemgamoite,,e Lishpomtomnos_ _., w r.“ norte', ao sucumbir,*luc- da, livre, _caiada e_tresca. Não' amente'tez vir um 33mm* cru.- a ma'sSibilime ,nasal-amem“._13' r:- com a_ madrugada, e deixa-lheltem de catar- a's suà's miserias, ícihcàdo, erguendo' os" braços'l As CQ$§§ÇMH5M1§QWD asalool _tchaga mcuravel do sol: d'ella nem de' amparar o pau das ior- l supplica'ntes; no prestito doszenàlpecw_qwtpeginmeMtos~ '

   

     

    

  

"e a luizl As superstições,
_, mew entre. os .erros, os pre-

 

, e deixam lhe a ferida in- Compor a symphonia da alma:

É; Cançaçop desespero. a convul- Paris, Londres. New York. Ber-

› '= ferida que'teve Athenas, Ba- rito. Ella não tem que semear:
.ma- e jerusalem. Soffre, por- por isso resona ao sol.

cas: por isso commenta Sarnzho torcadosa'hoietchorarla pelaxMâ'Bl
. Pansa. Não tem de construir _a Dolorpsa. depois de :ter-erguido!

_uv s, as ataltgadesJuctam com cathedral das ideias, nem d¡ uma estatua _a _.Yoltajrç: pendu- IhagasMaswaslstsjahdmta-x

do este deserto de cantarkalmde
raria ao pescoço, singelamente,

vidraças, exhala-,se uma somno-

.- avel do ideal: d'ella escorre por iso escuta os melros _nas com as contas de um rosário, a
.verdade, Esta ferida da _a lebre. "arzeas, e reza as Avê Marias. sua antiga viola de Alfama. l_ encia fl ' , to tedio.

Em politica, copia Sancho Lisboa, nciosa

que qua e en o crescer da

que se herva que a ha7de cobrir, aqui¡
nem o medo soluçaatendas' ruína: ' ' 'r

. Paris tem esta antiga e tra ilim, suam e trabalham, emespi- Pausa.

l dedica,

Não tem a coragem

Mistas-.A WMO éum

de ser.; homimrdaasqewmh

I
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C° dl Glma (Aveiroh P3" 08 andár, com pequeno quintal,

exames de admissão.

Apezar de se terem constituí-

do cinco júris, que funcionavam

de manhan e de tarde, os pro-

lessores do nosso liceu viram au-

mentado o número de horas de

serviço, como de resto em todo

o ano lectivo, duma fórma qne

só a sua provada dedicação pe-

las coisas escolares podia têr re-

levado, dedicação, amor que nun-

ca será de mais enaltecer, por-

que a éle se deve o desenvolvi-

mento do nosso liceu, que hoje

e, sem dúvrda, um dos melhores

estabelecimentos de ensino por-

tugueses.

Dos lugares mais afastados

daqui, vieram muitos dos candi-

datos aos exames de admissão.

Deve dizer-se, porém, que, em

geral, os que melhór se apre-

sentaram foram os educados pe-

los professores particulares de

Aveiro.

Segundo a estatistica que gen-

tilmente nos forneceram na Se-

cretaria do Liceu, os conecrren-

tes e os resultados dos exames,

foram os seguintes:

Requereram: masculinos, 271;

feminimos, 82: total, 353; admi-

tidos: masculinos, 211; femininos,

74; total, 285; excluídos: mascu-

linos, 47; femininos, 5; total, 52;

faltaram: masculinos, 13; femi-

ninos, 3; total, 16.

Novo talho.-Abriu há dias o

seu novo talho. na Avenida

Agostinho Pinheiro, o sr. João

Lopes. Atraídos pela beleza des-

te novo estabelecimento fomos

visita-lo e reconhecemos que a

sua aparência corresponde com-

pletamente à verdade. Espaçoso,

amplo, cheio de luz, ve-se ali a

oñem e a higiene em completa

fusão.

0 depósito de carnes, que fi-

ca situado na parte posterior do

prédio, é fresco e absolutamente

escarolado, sendo o sangue que

cai das rezes constantemente lim-

po pela àgua encanada, que o

leva directamente para a Ria.

Admira-se, sobretudo, a hi_

giene que no novo talho se ve-

rifica logo à primeira vista.

Por éste melhoramento local

devemos ielicitar o seu conheci-

do e conceituado proprietário,

sr. João Lopes.

Estrada da Barra.- E' agora

que se estão fazendo as obras

que há muito se tornavam urgen-

tes na estrada da Barra e Costa

Nova. Tornavam-se, essas obras,

absolutamente necessárias. Mas...

há mais tempo se deviam tér fé¡-

to, e não agora que é quando o

transito começa a aumentar.

Bom sera, pois, que de futu-

rose façam algum tempo antes

de começar a época das praias.

Para isso chamamos a aten-

çãode quem de direito.

Farmácia de ser-viço.-

Conlorme o estatuido, está de

serviço permanente àmanhan, a

Farmácia Moura, á Rua Manuel

Finnino.
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sita na travessa de S. Marti-

nho, desta cidade.

Quçgr pretender dirija-se

a Ped Gonçalves morador

na Rua do Passeio.

 

Dias findo;

p

umaan Tavares Pinto í &.Íiix
-r Os

Vítimado por uma doença 3 ?É

lenta mas pertinaz, que o ví-

nha consumindo. faleceu há

dias o sr. Amadeu Tavares

Pinto , e m p regado superior

dos Correios e Telégrafos em

Aveiro.

Antigas eram a amizade e

admiração que nos ligavam

ao saudoso extincto, admira-

ção pelo seu caracter, amiza-

de que vinha da bondade e

sinceridade que a todo o mo-

mento e nas mais pequeninas

coisas demonstrava.

Por isso sentimos, bem na

alma, o seu passamento.

Comarca do Aveiro

ARREMATACÀÚ

(2.ll PUBLICAÇÃO)

PELO Juizo de Direito da

'i
u

“
a
n
i
n
h
a
"

«
m
l
l
l
l
l
l
l
'
r

Il
l"
l

r
f
'

.A

l

 

t

duzirem os seusdireilos.

r 92 3.

Verifiquei

'o Juiz de Direito

Adolfo Maria Samanta de Souza

Pires

O escrivão do 2.' oñcio,

:num lmrtn Bariri¡ ir llrgallrãrr

ElPlllL Sli
PRECIZA-SE quem descon-

Comarca de Aveiro e car-

tório do escrivão do 2.0

oñcio Magalhães, no inventá-

rio orfanológico a que se pro-

cede por falecimento de José

Maria Peralta, casado, mora-

dor que foi no lugar da Quin-

ta do Gato e em que é inven-

tariante Maria Luísa Rodri-

gues, viuva do falecido, mo-

radora no mesmo lugar, vai

à praça pela primeira vez pa-

ra ser vendido pelo malór pre-

ço que fôr oferecido, no dia

7 do próximo mês de Outu-

bro, por r: horas, à porta do

Tribunal Judicial desta co-

marca, sito no Largo da Re-

pública, desta cidade o se-

guinte

  

te até 30 contos em en-

dosses sobre a província

com vencimentos maximos de

90 dias e ao juro de 12 °¡° ao

ano.

Pede-se resposta para esta

redacção, letras-_A B

  

Predio

Umas casas terreas, parte

delas altas, com aido lavradio

e mais pertenças, silas na

Quinta do Gato, freguezia de

Esguára, desta comarca, no

valor de 3.oooaboo.

1.' PUBLICAÇÃO)

ELO Juizo de Direito da

P comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

' segundo oficio-Magalhães-

_ Todas as despezas da pra- correm édítos de 30 dias, a

dOIAõ, PIRATAS.

. .w. FILIGDANAÔ _

PRESENTES PARA NOIVADOS .
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'e RUA :51 DE JANEI'RQSS

PORTO

 

o da arrematação para de- ta de Melo, Ana de Jesus e_

marido Guilherme Marques:

Aveiro, 31 de Julho de dos Santos, Luís Gonçalves

Mano e mulher Rosa de Oli-

veira Gomes e João Gonçalsf

Ves Mano, solteiro, maiór.

dos auzentes em parte incoMÉ

para assistirem a todos os ten-i.

mos até final do inventario

fanloógico a que se procedd

por falecimento de António

Gonçalves Mano, viuvo, mae

rador que foi no Sol-posto, E

em que é cabeça de casal The¡

reza Simões da Cunha, viuvn

do falecido, moradores no mes-

mo logar e nele deduzirem o¡

seus direitos, sob pena de ,rc-e

velia e sem prejuizo do seu

andamento. '

Aveiro, 30 de Julho de'

1923. '
p

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Comarca de Ãvelfo ddolfo Maria Sarmento de Som

Pires

O escrivão do 2.° oñcio,

mmnmmmwwmm

W

'fernando iioreira

Conservador do Registo Ch¡ -

Advogado
ça e contribuição de registo

são por conta do arrematante

v , Pelo presente são citadas

Vende-se uma casa com- todas as pessoas que se jul-

posta de rez-do-chão e 1.'jguem com direito ao produc-

   contar da segunda e última

publicação deste anúncio no Consultas' todos os »dias

Diário do Govérm, citando Os úteisy na Conseril'atória _

interessados António Gonçal- Registo Civil, àP,-aça da Re"

ves Mano e mulher Maria Ri- l públlCG-Âa'rli'Q
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. 5 r: ARMAZENS DE MERCEARIA POR @Rosso

. @Sta 8( amadores *FERRAGENs CEREAISHEE AZEITESü

%%R\%%§%% Q: %®K§\%§X§®%§

'epositários do OPORTO OIL COMPRNVETeIem:TESTA

Rua Eça de Queiroz A VEM /

oooçóówóoowpoousoooooo 04000000009990-900400600 muoooooioãoço

i ° - -“ ESTABELECIMENTO DE

Banco Hütlülllll llllrumurmu A E LÊSmêsâllaÉ'gmatáãâD“ E

emissor para as colónlas portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

r Perfumarias e bijuterias

' _'_nriulldn anónima de rerpnnrabilidade liitnda, run :id: em lisboa 55- Pompeu da Costa Pereira -3

AUTpRISADo, 48 MILHÕES; REALlSADO, 24 MILHÕES; FUNDO Rua JOSÉ Estevam AVEHRQ Rua Mem'les LONG

DE RESERVA, 24 MILHÕES \moeümmememmmumeeemámm

Flllnl em Avelro-Rua João Mendonça-EDIFICIO PRÓPRlO ' 4 CIME

› N.° 1, 9300 semestrais ou 12300 anuais . -

. , N.° 2, io . 1 ;oo . Para obras de responsabilidade. Barras de a o ara ci-

N-° 3› 15 ' (311123300 ' mento armado. Produtos impermeabilizadoresç e lendure-

. tes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada Io- f cedores para cimento.

í 3 o recebe a UHICd chave especialmente fabricada ara o seu com arti-' I - -

l". l podendo à sua vontade estabelecer o segredo dapfechadura. p bwcdade com“6131 Financial“. limpa

Teletones. c 197 e 5267.
- 0 acésso aos coíres tem lugar todos os dlas uteis, ,

das 10 l/2 ás 15 4/3 horas Rua dolllcunm, SEAP-Lisboa

_II-\\\\\\“-------_I\_
'-_I_I-I_I_-IIIIÍ-\\--

I--

Eduardo Trindade Armazem de sedas Estahlllnimntn ::í'ââüâufi' VIEIRA

I I d' “cial-;tas x Rgpnsentante das ENÇOS Gravatas._D_amascos No-
. . o

.mirins- mí* l MOÍDEÍEIBÍES F. ll., L brezas; e outros 'tecidos de,seda. .t-rnoammz" -Rlll lllmta ll' 7"

. \ ~ r Sedas para bordar e molas ara . .

l 'l "pinça“ a vestidos. Preços de concortencia. \gen- Domlngos Leite à C-a, Lad. Grande sortimento de papelaria-M.

*rf-0' das só por junto. Pedidos a AGOSTl- tigos de escritório-Sacas para livros-

_ A JOÃO MENDONÇA, 1, 1-A e ¡-B NHO DE OLIVEIRA ROCHA á lR- Rua 'José Getcvam, 5, 5-3 e 5-3 Louzas-Artigos para desenho e pintuc

. MÃO - Rua do Bomjardlm 306 l.°- ra- Perfumarias - Sabonetes_ Quin-

Ave¡FO PORTO. ' quilherias-Postals ilustrados, etc.

Alfaiataria
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CHAPEUS lomallicenlelerreira:
' e

azenclas _ Ç a , ' . * _

.r es 81 ' Para senhora e creança

  

0.00

i

Fatos para passeio ' t

1.- õravatarla LINDOS MODELOS e copias_ ecerimonla-Gabõesr

w ão de
@ml-"3"“ Cascos, 'sêdas e guarnições. e caP35' de agasalho __---____

a Perfumada \Blzira Pinhrirn Blur: AVEIRO

,E Rua Joao Mendonça-AVEIRO
sua no¡ I a mo s

âááâááiááklâtáâfââ
âáâi2!!! áââiââtâü

áâáááââtâl

  

?
a
g
z
e
à
r
í
v
a
ã
g

.W (”na:na:22222222
2122211232222222

22””an

' _ - za de Louças e Azulejos, Lda 1mm Manuel nana MoreiralSülgllllÍlo“111108,ll.“

1 _ F

   

&EMM-84383645
l

' *'› em «w
azendas brancas e de lã. ”www d¡ Mm¡

lÍiPtemiada em rimeiro lugar na ex- A_ _
_ _ _
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l O dr. La Trocquer. Minis-

!tro das Obras Publicas da

França.

   

?
8
?
3
?

 

E

 

_ 7)_

' ' »abrica de Louça e Azulelos

' DA FONTE NOVA --Fundada em 1882--

n "É AVEIRO

. -oE- Manuel Pedro da Conceição Tipos comuns e de fanta-
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Pl'OMlad¡ em Vidas QXPOSIÇÕQS ls¡ d, em ótimo estado, e a Pre-

E' . _V E Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia. azule- Ilços módicos, vendem-se.

_ '~ '10m paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes.; E, o seguinte o mostruário:
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' mr. Malaria r iliuúezas w Cereais e ¡Cáumeâ A com.“ DE o"-

Rua do Gravitm _-- :TEM NO CAMPO , pg- Dirigir pedidos a esta re-

r' i . QVÉEQQ à Estanciar-l'ardellias.mano. _ pacção.

  

Vemdemfse' também duas

cada uma, a M50 o quilo. _

NERÀL LUDENDORFF. . .

conta do comprador. '
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caixas de tipo comum, corpo

mzr-:M DE numca QUE o Ga_ 12, com cerca de 25 quilos:

O transporte ficará por_ _
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Vgodão on seda. Serviço rapido, econó-I! Falar “na de Estação a“
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a ' ¡8-8-923' Camneâo das Provincia¡

'semarm ' Salão COSTñrgabacaríaModemaê nwsacamcã
GRANDE variedade em existencia, E José Huguslo Couceiro ::n nda: a: medidor, lou-.u ”naum“

e assim como .Sombrlnhas. tanto em i Tabncos nacionais e estrangeiros, FABRÍCO MANUAL _

séda como em algodão, a pre os mó- “na Teixeira da Cos'ta boquilhas, cigarreiras, tabaqueiras,elc. DA*

dicas. Só se encontram na das_ Atelier de chapeus modelos, con- “Tintas, livros, papel c outros objetos

na rua de Santa Catarina, 137-

PO O. Nas oficinas da mesma Casa

das “das. eoncertam-sc guard huvas

.variados. Cobrem-se tambe¡ om a1- _

. . . .. . l ' °
ie ões e concertos, ara senhora e *para escritorio. 'llntas para pmtar a., (3.84 i u . â

ugança. Grande sortng em plumas'l0160 e aguarelas. Postais ilustrados.l CT. !L ü a

sedas, ve'udos e outros enfeites. .Perfumarias. Camisaria e gravataria. g O . -

EXPOSIÇÃO PERMANENTE Cervejas e aguas. Artigos tlpograíícos * que de me"“"v ma's m°dem° e mais

em todos os generos. Encadernações. em Conta se encomm- _
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quilherias e artigos de novidade. 5'“” “" ' “m" mm“" 'mm' ' "" para construoupraça, portõn, ¡uch (nulo calm a¡ am- ›

DCPOSÍÍO das aguas de Vidago- PCdl'aS nova) indutor, cms, crianca-mr, notam a l 4 o Estampa““

Sal adas e Entre-os-Rios mm Mam, uma, cu., a tu todo: u :u- VEm de ferragens

Deposita os das aguas da Curia e dos mm mm num_ nais e estrangekas_ cmuam,

refrigerantes SIMII'O Connruc fogões pan ler-ln e mio, cofre¡ l mehtas, ferro' aço' carvão, etc" etc_
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' en olendos e muito! outros a os. Executa _
importadas diretamente da Alemanha. sem ¡a! prontidão Por .mudo e tããão_ 05d“. do?!

Móveis em madeira e férro~Colchoa~ .
de outras qualidades. Representante¡ d¡ eu¡ é“ ll '04“ u MIM¡ l tucana¡ Fauna¡ hnbnimdu p“. todos os (rnb-lho¡ og...

tia-'Tapeçaria-Oleados-Carpetes - ____ _____ › . '

Cristais-Louças em porcelana e es- *ar'BeCkac'a_ á hora [nalcada Pri-::cats :$;Êeiê?:"°°°°'”°“”°“°"“

   

Tudo melhor e mais barato.

Completo sorttdo de todos os artigos

proprios para a presente estação.

        

malte-Objetos de enfeite a toilete- Aceitam-se encomendas' de ual- J é i ,23, 23-

Decorações. -_- quer semente de legumes, chicorig ou AVENIDA BENTO DE MOURA ô“ i" @s um ;na doaâgcmdnmJ ea*
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Sempre os mais finos dOces de ovos

especialidades da terra.Fomece servi: vaca» Vitela 0 CGVHdo

ços de chá e sobremeza. Despacha em

condi ões ara o aiz, Africa e Brasil. ' ' _ _ '

Descoçntospaos rgveuzledores. OVOS “mudam “nn. Tm¡ um “um”:

MOLES em latas ou barricas. Mariscos

em conserva. ;naum usada: à portador. Avenida Agostinho Pinheiro
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dro e esmerll, tanto em pano como em Demerara 9m 15 de A809“”

. a el. para o Rio de 1"' _ '

Instalaçís: llll ampla um aprngmia de “mem espada¡ ro. Santos. e Buenos-Ayres-

Aceio, higiene e conforto. para Ilmpar colheres Darro em 12 de Setembro. para lr

Rio de Janeiro, Santos, eBm'

mas:: ::sem ea :caracol ferreira e Irmão-AVEIRO nos-Mess

--\\\\-\_-\_Íu _pI-_1311 Deseado em 26 de setembm' 9°'
ra o Rio de Janeier

Ricardo da Cruz Bento'FERREIRA
tos e Buenos-Ayres. _ b

COM Estes paqneles sabem de Lis oa Ip

Estabelecimento de mercearia, azeite el à GQIMMQSl dia seguinte e mais os ?aquela
vinhos nos.-Llcores, xaropes e

aguardar¡ e.-Papelaria objetos de es- Armazem de cabos lonas l em 13 de Ag e

critério edtversas mtudÃm--Lônas - g ¡Pregtos de navios ¡Almanzora para a Madeira. É

ra navios-Breu preto louro ecru, - nambuco, Bahia, Rio de aneiro Sli?"

utensílios para amanha, de barcos, cor- mma a“aaa“ tos, Montevideu e Buenlos-Ayr'es-

deame e poleame.guaspcr1nu a a num 854 @g M5¡ 13-68.!¡59 em 3 de setembro, para-t-

Hllvlo ¡Humana! _ Praça do Peixe-Aveiro Tulcgr. MARIATO Andes Madeira' Pam““ V
hia, Rio de janeiro, Santos, Montevidü'
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SOFRE DE COMICHAOJrovoca- Emprm Central Portuguésa. L' Arlanza ÍÍÂHÊdÊÊÍmÊãrnñda elo ECZEMA S30“““ D ENÇA
buco, [Bahia, Rio de Janeiro»da -A Reação de urnas gotas (sum“M“.Mmlmà CL. s c_ _

&afefmflesapama npl- no.4.. “11100600101“ cmo &Jp; BARBADOS e enchêrtos das Montewdeu e BuÉÍ-Ayres_ _

DtPoeltJ-;eAXiEgga-ezlimenti maisêresgmemes e pmduüvas
o HERPETOL CURA_ A t “H ' castas_ nc êrtos de pereiras das

temos os inumeros ea““ ,ãcãmg da" “ud“, c "'18“ d' mais finas qualidades.

desde ue forum a o no me cad - l mm“” ' ' plantas dos paquetcs mas para**“negam”. gmm mléadooceâ_ em“” ,mms e “me“ llauucl llmlngml'mlra da [lanath recomendamos ,oda a ;mapaçm

RAS MARA OSAS. A acção do (“um (No, mu, ul, etc., m; _ Esta Companhia tem ca“eüw
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ãsãateado'?âzi:asdz“::m§:vã “Tia”. Plillldüdll” Ilamlngo: l. da Concelçao Pt”“ ° CW”” _f
hwseieita , limpar a ele ESPl- AGENTES_ . -PARDELHAS-ESTARREJA- .NH . ”ses. MOR EDURAS seounos TERRESTRES EMARI- “uma, .uma . .,..u deparam:: e N° P°"3¡=A¡T 8t c aDE lNSECTO EMAS DUMIDO OS

e saco E CR *as DURÁs'. “em“ TIM s M d nmmm di

A e ços e procuradoria e andamento a CJ
- de todos os processos: cíveis, comer- 19' Rua do lutam” D' "em“

a:: gana:: fara”:adã: a gl, La cinis, orianológicos, criminais, etc. Em “ab“:

Prata, 237. 1.°, e Porto, Rua ?as ?leres N Mmw"”'hm'm'm “- JñMES Ram a 6°53...¡ 7_ ' I a¡ u mtu a ¡mc-pm c &Itu-pull""

j I 5 AVEIRO "a“ Ii““ 'W« Rua 9 Corpo sm., 47.
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Nas agencias do Porto e LW

podem os srs. passageiros de j.“ Cl'

se escolher os beliches á Vista“”
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